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Chronica Oecidental eee paresata Mano Da Mnaão medo a fio; g 
ex de maio. Mer de Maria! Mex das fores! de misterios sem utilidade ur estenda! do goupa 
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o, ad so decuda cata alado e id pe da asia ctg Et pane motao Da Srialnenõo lada não fo decir 


pados com os motivos d'easa dança, que 
Aribuem a desvos do gulphatroam, Mas se 
Se : 
csSE ME ponho à meditar 9 indice que fi para. quentação das cabeças? 
sea chronic, dá me vontade de saltar por tima “Crimes e desastres, horror 
de meia duzia de capitulos, deixando os no ngm: mes, conseguiram octupar columnas dos jo 
e dó meu tinteiro. Crimes, desastres, suicida... noticiosos par 

ca, que hos não deixa um má. Antes tal sé 


que lhes foi da 
taram, sem neah 
nbem influem na es. aquelie na Kobe ro 


à vergonhas para alguns resul. 
proeito, Estes casos lembram 
«ge Vão adimiravelmente tratado 


e cabeça perdida pelos dois, nem já v 
ha dereiro, quarto e quinto, Nas qu 


mar. Alcar 


, segundo. 


E para mais à po 


fetos do governo, mais não fosse do que para va- mente esquartejado. Repugna acreditar na descri. Um actor do theatro da Avenida, Francisco 


foi atropeliado por um automovel e faleceu, pou 
cas horas depois, no hospital de. José. Não hsuve 
culpa do clawflurs. tambem d'outias vezes não 
houve: mas se 0 automoveis são-de sua natureza 
sinos, porque 03 conscntem assim na cidade? 
“Não era actor muito conhecido. Cremos que não. 
ha muto 3 havia estreado. Cani£o seria, tri e 
teado, em revistas, procurando fazer ir 0 publico. 
Quiantás Vezes à morte asim faz contraste á vida 


Acron Fnancisco Saes 


Medonho desastre foi o sucedido na linha do 
algarve, perto da estação de Saboia-Monchique. 
Foram oito os mortos e os feridos vinte, todos elx 
les conceitos, quasi todos de Santa Earbara de 
Nexe, inda aldeia da serra, proximo de Faro, Tam 
& vida, ao trabalho, de todos do ano o que lhes 
deixa maior lucro, liam contentes; voltatiam do. 
Jar com uns totões, depois de muitos dias de tra- 
balho. penoso, comendo pão dura, dormindo nas 
malhdas ao de Nove, Bemmdio seria depois o dea- 
canço, E em ver das bençãos, quantas lagrimas de 
vivas e orphãos vão agora niaguelies fare 
Uns procuram a more, aqueles am procurar a 
vid fem € facil tr fude são mui fole e 
aqueles com quem a morte vem ter, quando uma 
esperança. 03 anima, se 04 que, desanimados nã 
acabali. MED 
Sem falarmos do, que se precipitou do alto 
elevador de Santa jus ta, naturalmente num mo- 
mento. de loucura, pois, segundo se diz, nenhuns 
motivos tinha. para tentar. contra à vida, demo 
uma ompaixão à Infeliz criança de 
e, porque partia uma chicara, atos 
pescoço” uma! corda é cadaver seria a esta bora, 
e lhe não val novsoccarro, 
E ereção um pol artombos à 
orta. Que meilonho tomam 
Vela neção desta pequenina 
Mas ponhamos finálmente de lado a parte mais 
negra dos suecenso nos ultimos der dia, e vamos 
do. amsumpto. que ha. muitas semanas nos & prin 
cipal, com a agravante da ameaça de ainda o 
ser muito tempos dictadura | Cheguei a ter vom. 
tado de escreve em normatdo. 
Nem os caixciros assim querem acceitar 0 de 
escanço semanal ha 


xeios. Nunca políticos, conslheicos de estado em 
Suas cartas ou republicanos em seu comicios, pro 

O. comico dos republicanos eieeunase, do- 
mingo passado, tºuna terrenos proximos da” Ave. 
ida D. Amelia, Correu com muto socego apesar 
dk ator com que Falaram te oradores, re 

filo. Braga, Manuel da Arriaga, Antonio José 
Eatmeidas Bá Pereira, Brito Camacho e entar 

Machado, que, além da ovação que ouviu ao 
terminar 0 seu discurso, outra recebeu, horas de. 
pois, do entrar na Praça do Campo Eequeno: À 
Tnoção foi apresentada pelo st. Brito Camacho € 
approvada po aclamação, 

Was que o protesto dos republicanos, « por se 
facto. muito mais excepcional, produ fada im 

tre 05 políticos a carta dirigida a Elrei 
membros do Conselho de Estado, os ar. 

o de Castro, Hint Ri E 
irão, mentel Pinto, Antonio 
de Arevedo e M alho. 

“Não sehavendo prestado Etreia recebe os; como. 
lhe ra pedido, senão à cada um por sua vez, de. 
clinaram a honra e resolveram dier por escipro 
qunes os motivos de seu protesto, aflimando que, 


não tendo sido owvidos sobe a dissolução da ca. 
mara, Thee agito direito é cem à obrigação de 
reclainar contra à falta de cumprimento dos pre 
ceisos constitucionaes. Chamnam depois x atenção 
de Elrei para à crise que o pais atravessa regue. 
rem que seja urgentemênt restabelecida normal 
dade constitucional. 

Mas este protesto não €bastant, é outro se hão 
de sepiicihe, Reuniramse os regeneradoros em 
casa do sr. Hinte Ribeiro, os progressistas em 
casa do ar Josê Luciano de Castro, 06 dissidentes. 
na redacção do Dia, e todos se mostram dispostos 
ão mais intimo dos acordos, recuperando depois 
Cada qual sua Nberdade de acção, para combnte. 
Têm o cual governo. Tem sido discuida à vehe 
mencia da linguagem empregada pelos oradores. 
Aê os legivimistas Se reuniram nas salas da Nação, 
cando tesciido”reeditar e capalhar por todo 6 
pair o programina Veste partido. Uma commiasto 
Hr cxprestamente 4 Austria conferenciar com o 
sr: DO Miguel de Bragança. 

“a matos amos que se não via em Portugal ta 
mania agitação política. 

Foram ao Paço levar seu protesto os pares do 
o antigos deputados da opposição. 
E para que nerm sombras de socego nos sur 
no hier ez muto confusa, em soa con 
Jequencias, tos appáreco à complicadissima ques. 
tão dos estudames. 

Desiicramse muitas esperanças e o decreto re- 
sorendo mada encarar maias paro que 
nem para alívio poderá servir, À” hora em que 
escrevo, seguindo um Yelegramina para o Seco, 
muito poucos requerimentos de estudantes ih 
“lado Entrada” na, secretaria da universidade. 
cursos do segundo é terceiro amos de 
Já Baviam resolvido por unanimidade não encerrar 
matriculas € parece que da mea oilão seriam 
os otros cursos Mas pouco, por emquant, ve 
Sabe ao certo, porque aão muito contradietorias as 
moteis que se publicam 

É esta uma das questões de maior gravidade que 
continaa posta, pára que. 0 goverho a resolva 
urgentemente, é deveria falo por forma que não 
Augmentane para elle antpathias e confusões para 
E 

E descancemos um momento agor: 
mos falar de coisas alegres para terminar, ma 

mais que rebusquemos em jornaes, pouco nl: 
es encontramos que nor desperte a vontade de 
ainda escrever. 

Uma comido de amadores, composta espo. 
calmente dos, ars, Conde da Jbeira” Grande 

D. Vicente), Miguel de Pedio Coto 
rodo Matos Bapita, Caros Pinto Coe 


Quereria 


inauguros. no sabbado 
aves: gallinaceos, col 
Eduardo VII, 

a tem sido grande e 4 aspecto da exposi. 
ção é lindo. Que lindos exemplares de romanos 
drancos, de papos ao vento, de gravatinhas chine 
ade caminha O NE 

em não alar d'aguias, fale ao menos 
“e pois 


João pa Camara. 
pe os 


O ex-Presidente Dr, Rodrigues Alves de passagem 
em Lisboa 


Elas 6 dora da manha do da s2 do comente 
ancorava no “Tejo o vapor dragon, procedente 
Rio de Janeiro. À seu bordo vitha' cx presidente 
da Republica dos Estados Unidos do Brasi, dr. 
Francico de Paula Rodrigues Alves, que poucas 
oras se demorou em Lisboa, seguindo, Viagem 
pára, Londres, oude var deixar suas filhas mm 
Enlegos 

res foram as horas araramente provido 
na recepção feita ao ilustre estadista, brio, 
xo e rod as atenções idas ão 8 du 
ala posição social mas, para nó portúguêxes,m 
especialmente, por se um lho lorios dê pais, 

“ida do qual gira o tesmo sangue, em cora 

S8es Hraternos, que hoje mai do que munca, pal- 
Sam e aspirar à um mesmo ideal o engrandei: 
meto de paro A 

Se Tome postvel apertar mais é mais os láços 
que prendem as duas hações, eta secular na velha 
uropã, aqua x srgr vigorosa, na exaberante 
Americã, dgora se apertariam, co de demonstra. 
qões afétuosas que vem sucedendo-se em cada d 

Mas ox laços de familia são naturalmente inso 
veis, e ainda quando à distancia os apart, esta 
muitas veres só derve para mais se sentirem é avi. 
Varem em nosso corações. 


este o caso. Mil leguas se interpõem entre os 
dois povos, tmas que importa a distância, se css 
mil leguas, andaram os portuguêses para lá irem 
levar o melhor do seu sangue, afora da sua vida, 
o vigor da ua inteligencia, desbravando um novo 
mando que frutificou ao seu braço potente, que ci. 
Soa feto, que valorsou terra que fe surgir 
cidades, que Communicou sua natural riquêsa, Seu 
comeréio ao mundo reta —— 

É por quantos seculos isto sucedeu sem nunca. 
cansar. Hoje, como sempre, é o Brasil sonho de 
portuguêses. independente, grande, é como se fbra 
uma nossa segunda patria, que nos atrãe, que nos 
fascina, Muminada por um sol tão brilhante como. 
o da nossa terra, nós que somos um povo de uz, 

E não se poli que sta forte Cotene de atra 
ção se estabelece porque não tenhamos mais mundo 
que nos possa interessar. Outro imporio, em Africa, 
onde Nuctua, a bandeira da patria, reclama m 
esforço, prometendo nos larga compensação, 
ainda io nos prentem a Ce aqueles laços que 
unem e confundem os povos numa mesma familia, 
porque a raça africana menos apta a receber a ci. 
vilisação, à crurar-se com à europeia, não tem à 
doçura e a bondade do habitante da America 
meridional e porque elle é tão meridional” como 
nós, melhor assimila e compreende nossos senti 
meios. 

Gerações sobre gerações tem aucedido entre os 
dois povas é com clas mais vas correndo o mesmo 
sangue nas veias, não aftoxando a força e reis. 
tencia da raça Tunitana, cujas ramificações O ates: 
tam, no vigor dessa nacionalidade que se afirma 
cheia de vida, dêsse povo livre, que toma o seu 
logar no concerto das nações civilizadas como o 
que mais direito tem à elle, 

Quatro seculos vão decorridos desde 
grando país princpiou a viver para à ci 
&, ve 0 seu desenvolvimento foi leo, nos 
Tós tempos, como lento ora tambem O progresso 
clas ideas « dos direitos da humanidade, momento 
veia que à eva mou Hiberdades 
E diretos que de ha n aspiração latente 
agi pro dependencia da Ai 

lashiniton proclama à independencia da Ame: 
rica do Norte funda à primeira grande republica 
naquelia parte do mundo, no ulimo quartel do. 
seculo av, Estava Jançada à semente que devia. 
dr frutificando por toda A America. É D. Pedro 
de Bragança que dá ao Brasil a Independencia, 
mo primeiro quartel d seculo soguino funda à 
nacionalidade brasileira de que cl 
dmperant otongando Me a const 
meio 


mas cases supostos ópressor 
aplaudem-se da sua obra, continuam à ser seus 
irmãos, continuam a dar-lhe todo o concurso do. 
seu esforço para a prosperidade da grande nação. 
que acabava de fundarse, e pondo d 

juenos agravos de familia, como familia cola. 
boram para o bem commum. 

Portugal, envialhes todos os dias us melhores. 
de seus filhos, 


pos do seu país, para irem cultivar terras de 
Santa Cruz; e Já crescem as povoações, desenvol. 
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Bica, Dr. Rodrigues Alves que ora nos vistos de 
asságem om Lisboa. 
E É elle um filho glorioso do Brasil, como dissemos. 


no principio destas linhas, mas é tambem um filho. 
de Portugal, porque seu pae aqui nasceu na vie 


rente villa de Ponte de Lima, e lá vive aínda em, 


n5 


terras de Santa Cris, ancião venerado junto do 
filho querido. 

Como não havemos nós de saudar desvanecidos 
o ilustre estadista que duplamente honra a sua 
patria e a nossal 

Carraxo Aumento. 


Rico cria 
O «AMEN+ DAS PEDRAS 
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Um excerpto do sermão a Nossa Senhora dos Martyres 
DA su real Basilica de Lisbon, 


O excerpto que à seguir publicamos e que ode 
sequlosamente ca (0) foscido por seu muto É 
mais um rasgo. eloquente do notavel orador da- 
grado P Antonio do Almeida, que recorda e ly: 
cida sobre esse grande vulto heroico da historia 
patria, no lançar 0s fundo “da nacionalidade 
Portugades, pára a qual conquistou palmo a palmo. 
terra em que a fim 

“Trecho destacado dessa substanciosa oração que 
é ao meseo tempo lição de historia. 

Presente de tal valia 6 0 devemos á velha e aíé- 
tuosa amisade do autor, com que muito nos honra- 
m 


ca. 


D. Afonso Henriques tinha cerca de 18 annos 
“quando tomou conta do governo da seu pequi 
mo Estado. Seu primo e inimigo D. Afonso 7.º ra 
um poderoso monaraha, Valente senhor de vastos 
territorios ao tempo desembaraçados de émulos e 
contentdôres de alta monta e 0 seu podêr era re. 
conhecida & secundado por os soberangs d'aquem 
g falem dos Perynos, Os dominios de D, Alonso. 
Henriques eram exiguds, e estavam entaládos en- 
tre os do poderôso, Affonso 7º e bs dos árabes 
aguerridos e civilisádos, À empresa da independen. 
era por tanto pesadissima crua para tão noveis 
dombros 

grandeza. do commetimento era a antithese 
“los diminutos recursos do commitente | 

Mas Alfonso Henriques não esperou que o ata- 
cassem ; — atacou elle! 1 

Atacou é sofreu revéros, mas teimoy e vence 1! 
Quem teima vence, 

[sta prova que, por via de regra, as boas causas 
fasem os bons caudilhos; e que 6 amor da inde- 
pendencia, o amor da patria, e a fé, fazem heroes 
das proprias crcanças! 


Dentro da sua cé le um homem tanto que, 
De é “asa pode um homem tanto que, 


avg de Po 

Sspaatoso à facto que acabo de expôr-vos já 

elas crcimatanclas das pessoas, já pets do loga 

ngontesarelmente — EE Rap do ogia 
aravilha seria levar a bom exito ta casa! 
Certissimamente. Ei 

Pois É misto que ch veja o dêdo de Deus, « à 


influencia da Santissima Padroeira de Portugal:— 
“Aquella que desaleijou Affonso Henriques em 
Santa Maria d'Almacabe: d'Aquella que 0 agi 
gantou em S. Maméde e Ourique, Leiria e San- 
tarem; d'Aquella que o divinisou em Lisboa! 
DrAquelia, emfim, que 0 fez tão grande, e tão te- 
meroso e forte, que até Roma o reverencioul! 


Fa. Axtosio. 


—— Se 


O acido saleylico é a questão dos vinhos portuguêses. 
no Brasil em 14900 


Motivos estranhos á nossa vontade teem nos im 
pedido de apresentar aos nossos leitores uma das 
Gbras de maior valor seientifico que ulimamente 
se tem publicado, Esse importante trabalho, devido. 
ão eminente chimico Henri Pele, vice presidente 
da Amsocintion des Chimistes de auereria da Prance 
st ds Cho, oi ba Pouco vendo em Bea o 
gua, prefaciado e ampliado pelo sr dr. Joaquim 
Fericha da Silva, leme da Academia Poiyiechica 
e da Escola de Pharmacia do Porto, director do 
Laboraorio Chimico Municipal da mesma cidade 
 lamdador da Revista de Chica Pora e Apaih 
Cada 

Ne se historia e documenta a celeberrima 
questão da suposta saliclagem dos vinhos por: 
tuguêses no. Brauil, questão. que preocupo os 
chlmicos, à imprensa é os governos de Portugal e 
do Brasil, alargando e pela Europa, sobretudo. 
pela França e pela Alemanha, cujos chímicos to- 
matam parte em tão ardente peleja de que resul: 
tou decisiva victoria para 0 nosso pas, provando-se 
à honestidade dos nossos comerciantes de vinh 
no mercado brasileiro, é mais uma vez, tambem, 


oral e acientilica do sr dr. Perreira da 5 
respeitabilsimo chimico português. que, aruia 
nota. apresentada á Academia das Selencias de 
vis em agosto de 1000 intitulada — Sur an 
cout der dana lerda decide ic tipue 
lana los eins portugal, estabeleceu a bypod 
de” que nos vinhos portigulses, accusados de fale 
siicados pelo acido saliylico cuja rescção era 
carneterishda pelo method Pellet e Grobert, devia, 
pelo contrario existir um producto natural srilai 
do acido salivlico, 


teme regiões do pais obteve sempre a reacção da 


acido saio, e 
“6 far. Pele, auctor do metbodo de analyse em 
ver confirmar as suspeitas da 
nosso ilustre compatriota, rendendo se à verdade 
dos factos e dizendo, com a maior imparcialidade 
scientific, digna de rasgado louvor, — que havia 
em verdade vinhos. maturaes que datar à reseção 
inlacra com pereioreto de ferro pelo methodo de 
Pale Grobert. 

No prefacio da obra a que nos estamos referindo 
die o traductor: — «Esta noção de uma materia 
natural dando, pelo tratamento para a investigação. 
do acido salicfico à reaeção violacea pelo per- 
Mort de fer, era desconhecida no Brasi em 
Portugal, em França e outros paises; e mesmo na 
Alentânha tinha entrado pouco. no dormnio dos 
homens da especialidade, pão obstante um traba- 
lho do dr. Medicus, apresentado em tão numa. 
reunião de chimicos allemães, e d'um outro de 
Hefelmann, publicado em 1897 sobre um principi 
natural existente nos sucoos de alguns fructos», 

Confirmada assim à existencia do acido salicy. 
Jico natural, não podiam, é claro, ser considerados, 
salicylados, sto é falificados inlencional ou aceiden 
lalmente. plo adição do acido salicplico vinhos em 
que aplicando o methodo Pellet Grobert se ubti- 
es a exeção vila, do acido salcico com 

O que fater pois neste caso, isto é, dada a exis. 
tencia natural do acido salcylico, como determinar 
à falsificação pelo addicionamento d'esse acido? 
Dois caminhos ha a seguir, dizo de. E. da Silva- 
ou usar de methodos pouco sensíveis, que não 
cheguem a dar indicios do acido natural, o que se 
consegue redurindo o volume do vinho empregado 
na analyse, como succede nos methodos de Ivon 


é Delaye, ou farendo um doscamento que permit 
Sc neces de à quanidade do pone nos 
productos analysados É mperior 4 que se encontra 
ormalmente: O er, Pelitinclinase para esta hy- 
polbese. 

“Tendo por objectivo salvar o seu methodo dos 
ataques que lho eram dingidos, o ar, Henri Pollt 
prestoa com o presente ro um aatignalado ser- 
fico ao nosso pais provando a absoluta genvinidade 
ds asus viahos, EM aclencia, que muito Iocro com 
polemica travada entre Câtos tão ilustres 
ue da chic, que se Elia cao nora 
va a a sr; dr, Antonio Joaquin Ferrera 
da Miva cuja prbidado afentlea velevado pa 
trioismo mais ma ver se confirmaram. 

a 
de mobi 
da Silva, nomes que à historia da chimica regin 

“cod Jouvor & que a gravidio do noso pais 
Jamais esquecerá. 

“Na impossibilidade de darmos da completa da 
presente! obra, diremos tão semente que la se 
Va epic dom methods de pesqui e ua 
ménto o acido salicylico, desde à primitivo me. 
“lodo Ivon até à actualidade, compradendo os me. 
tbodos “estudados e descobértos pelo auetor no 
decorra aro, d 190% em seguida expo 
os trabalhos tendentes a defir como acido sal 
Sptico essa sobutancia que Medicus, Hefelimann e 
Perreira da Silva denominaram com certa reserva 
prinopio similar do acido salicyico. 

“Est obra, de grande valor seentfco, termina 
por dois indices Biblograplicos muito completos 
E esplicaivos:— um por nomes de auctores'e uz 
ixo poe pulicações referentes à questão do acido 
salicylico, onde se apresenta toda aiteralua por 
tuguêsa e brasileira, de que se destacam, pela ar. 
guita de vistas € amor. parotco, os átigos do 
Sigoroao jornalista sr. dir Zeferino Candido, que 
n6 “Torna do Comereto do Rio de Janeiro, £, de. 
oi, na Epoca, em Liaboa, pugnou ardemenente 
el nome dos nossos vinhos, sendo forçoso espe: 
Ela Tambem A dedicação € 0 aus val 
sito do respoitabiliimo director do mencionado 
Jara da Comer, on. di. Jon Cao Rod 

es, QUE, COM Td À Menção por 08 vasos rocir 

So ta a inteligencia. e do seu prestígio ao ter. 
vico do nono pais, cujos trabalhos neietiicos 
empre fez valer e respeitar. 

O OcrapterE presta pois, embora tm poco arde 
a sua moda mas sincera profunda homenagem 
de'apreço. pelos autores dobra aludida, di 
da atenção e do estudo de todo 
ressa flo desenvolvimento sein 

co do, pai, ue se Honra de possui ho 

e sclentítica do cdr 
colo tabs tendem ao ingrandc 
tal, que asim poda occupar logar Hon 
sino Mo lado das nações onde a aciência aff 
mai visivel progresso. 


Depois de eicrfto o presenta artigo; ciogonsioa 
a meia da extincção do Laboratorio Mane 
de "Elímica do. Poti, determinado, por medi 
de ordem emma que o mun orense 
e or prebendido. A “eliminação Vaio Imp 
tá, elbeecimeno deco sprsea um 
grado prelo € UA vergonha para o nowa pais 
ole, uteemente, raeiam, oficias da indole dá 
Laboratorio Municipal do Boro, que desde perto 
a eia ao proa do a qlenca aa 
falados serviços emerebendidos pelo sábio pro 
femor e emenio analpaa sr consshcico dr. o. 
tono. Joaquim, Ferreira da Silva e pelos ses de. 
cade a ntlpeos colaborador” 
io & valiosos foram Os serviços prestados 
por aquele estabelecimento à Ice da cap 
dio morta, á medicina legal, á Rotcologia, pás é 
oLdE EU da SI qe deveras ei vs 
nai partá das Hom age inieri cale 
E agricultara, à indastri, do commerco, cre 
Tastava súmente a grau victoria alada na 
fariona questão a saponta slieyapem dos tiles 
portugulses no Brazt cujo cpilogo é representado 
Fela Sra que acima apresentanos «coa são 
mo trUute tanto! centenáres de conto pára 
o mosto pai, lierando O osso comercio de 
“ha do Sescredito a que à lviaa Tevado, basta: 
a repete, Eave glovidso desfecho, que ão al 
“levo co more e ds trabalios do insigre é aba 
Sado clinico. português F. da Silva, para que se 
mamivesae, colo padão da honestidade é do sra- 
alho ealrso Se vio monimento emo, 
ec, além de largamente dotado com importante 
Material, possue” primeira pibliotheca sobre à 
especialidade, 0 que Mudo consta pára o se in 
Eancavel dirêtor motivo de indiável orgulho e 
contentamento 


ER Ao O PP LM POOR A A 


nó U OCCIDENTE 


MH PELLET 


espantos 


calamidade correu rapidamen 
dmiram 08 abalos 
pelo Laboratorio Municipal do Porto 
uinmação de tão grave attantado, que nda dex 
dera, sem grande entro, mas apura com 
vontade, dare vma solução maia util honrosa p 


ulpa, pois 
povo de 1 


DR, ANTONIO JOAQUIM FERREIRA DA SILVA todos, 
À suppressão d'aquelle estabelec e uma vergonha, 
que se devia occultar áquelles que ntamente 
que se está passando neste pais, que se chan MAS que 


marcha... à reculona 
À Academia Real das Seiencias, à Socied 


e das Sejencias Agro. 


? DR ZEFERINO CANDIDO 
nomicas, a Real Associação de Agricultura, os ilustres professores e 
chímicos srs. conselheiros Achilles Machado, lente da Escola Poly- 
: haica, e Virgilio Machado, lente do Instituto Industrial e Com, 
” ercial de Lisboa, e o distincto agronomo é Luz de 
E Castro, protestaram publicamente contra a e) 


Municipal do Porto, manifestando ao ar cor 
vel acontecimento, 


seu par por tão deplo u 
Decimewtr, que varias vezes prestou homenagem aos meritos 
do de, F. da Silva, apreciando e enaltecendo os serviços prestadas. 
por aqueile sabio algumas de cujas obras teve o prazer de apresentar. 
ãos seis leitores, vem associar ae manifestação do pais, que co- 
nhece e aprecia aquela ordem de trabalhos, contra a suppressão da 
vel oficina scientiica, cuja manutenção e progresso seriam um 
acto de justiça e, muito mais, um dever patriotico, 


É CARLOS RODRIGUES 3/4, Macino oe OLiyerha 


O OCCIDENTE 1 


Exposição de aves 


Elas nto Como 


[ 


nQUEs DA SILVA 
— COCMINCHINAS BRANCAS, PERTENCENTES AO su, ALFREDO BAPTISTA 


(Clichês Benoliel) 


O OCCIDENTE 


EXPOSIÇÃO DE AVES 


Abriu à palco, no dia 25, uma exposição de 
aves, à terceira que deste genero se faz em Lis 
boa, promovida por uma commissão de amadores, 
cuja tentativa é credora de todo o elogio, estar”. 
candose por desenvolver, se não criar, no pais o. 
gosto por este genero de certamens, que concor- 
rem para o aprefeiçoamento e aclimação das va 
riadas especies de aves, a maior parte das quaes 
de grande utilidade & importancia na industria ru 
ral é no seu comer 

A exposição realisada no Parque Eduardo VIT 
da Avenida da Liberdade, em Instalações apro- 
priadas, está dividida em três secções ou gri- 
pos respétivamente de gallinaceos, palmipedes € 
columbideos, havendo ainda um grupo de aves 
canoras « uma secção de material avicola. 

Para o limitado meio de todas as nossas cousas. 
é ainda assim importante o numero de exposito. 
Tes, em que decerto não estarão incluidos todos. 
quantos cultivam o genero. 

Os expositores que concorreram ao certamen e 
qe apresentam beilos exemplares, especialmente 
da 


allinaceos e columbideos, são o srs.: Conde 
ibeira Grande (D, Vicente), Pedro Serra, AI 
fredo, Baptista, Caros Zeferino Pinto Coelho, Fi 
pe Tormenta, Joia, Marques da Silea, Ds Clo- 
tildo Garcez, Viscondo das Larangeiras, É. D. H 
ckler, Rodrigo Gonçalves das Neves, Thiago Vbar- 
ven, Arthur Noronha, Joaquim Abel, Geraldo de 
sevedo, João Marcos de Almeida  Garces, N. 
Silva, Marianno Rebello, Pedro Lopes Ribeiro, 
Carlos Pinto Coelho de Castro. D Elisa Pereira. 
da Costa, D. Margarida C, Lima Ferreira Car- 
doso, José Joaquim da Costa Mesquita, J. B. 
Belo de Cárvalho, D. Virgínia Correia, Jayme 
Lu Asanco, Luis José Gomes, D. Laura E- Mar. 
que de Oliveira, D. Maria de Vasconcelos, João 
elloso de Azevedo Coutinho, Augusto Cesar de 
Vasconcellos, E. Arthur Híckio, Donglas Hicki 
- J: Cyrilo Junior, Estevão de Sous 
José da Carvalho, José Thiago Nazare 
Barreiros Cyrilo, Carlos A, Barreiros, Miguel Au- 
gusto de Oliveira e Antonio Francisco Larangira.. 
Os Juris dos diferentes grupos composto em 
parte de membros da commissão promotora do 
certamen e de expositores, conferio diplomas de. 
medalhas de ouro, de prata, de bronse e mensão 
honrosa a grande numero de concorrentes, entre 
os quaes mencionaremos à sr D. Elisa Perelra é 
Conde da Riboira Grande (D. Vicente) premiados 
com medalhas de ouro, pelas suas chocadeiras, sr 
Bueklor medalha de prata pela sua criadeira e 
medalha de ouro pela engordadoira, assim como 
à maior parte de expositores de gallinaceos, co- 
lumbideos é palmipedes, etc. 


ição foi visitada no dia em que abriu 
pela Raínha Senhora D, Amelia e no dia seguinte 
por EURei D. Carlos, além do publico que alitem 
concorrido e apreciado o certamen, comprando 
alguns dos exemplares expostos, que os hama- 
anificos e de muita estimação, avaliados algas 
câsaes de gallinaceos em 508000 réis e de pom 
boi em 1oo8ooo réis, 


ste Cortamen com. 
da Ribeira Grande (D. Vi 
gusto de Oliveira, João Marques. 
Carlos Zeferino Pinto Coelho, Alfredo 
Pedro Coelho Serra e Filipe Tormenta. 


EAD 
Pelas nossas provinias e lihas 


O problema historico da Cava de Qiriato 


Achandosme em Vire (1802, com demora pes- 
cripa para quatro meses, pensa em eareer hei. 
Fltídao natural do meu dito co alo pro 
lema, que, pela novidade «al so cs sus hos, 
ano nb ineressou logo aos Primeiros dias. 

Da que, e mais sinda do que directamente 
opere, fi elronica em um folheto que imprii 
por minha conta s de que de vende algans exe 
Dice cha. Beira para útil a cobra do 
pera (o) a 


Viriato — Nou 
A ponho des Rotas do pintor 
ão da etnia de Grão Vac! pa 
Edo de 10 exemplares esgotadas 


Fi à crítica da tradicção, que atribue a obra 
de mão do homem, que lá se vê (entrincheira- 
mento, etc), de legiões romanas, wadicpão sem 
verosimilhança, não obstante mantida por bistori 
dores mais ou menos iradescos- Essa critica fum- 
damento-a em seis argumentos que desenvolvo. 

À seguir e coniecturalmente, registo o que se 
me afigura das origens d'aquelle singular monu- 
mento historico. 

Em 1894 Maximiano d'Aragão, publica o 1.º 
volume da sua obra sobre Vizeu, onde se encon. 
tra compendiado e organisado com bom criterio e 
muita dedicação, tudo o que havia aproveitavel de” 
investigado e o mais que o auctor investigou por 
Sonta propria ácerca da capital da Beira Alta. 

O problema historico da Cava ficou como estava, 
“como eu o encontrei, e como » deixei; e assim te” 
mos, que então como ainda boje as interrogações. 
que eu ergui na minha monografia estão de p 

—De que cpocha historica são aquellas trin- 
cheiras e fossas? 

Porquem foram trabalhadas * 
A proposita de quê? 

Com que intuitas? 

— Para servirem de que modo? 


No VI capitulo — Probabilidades 
ideia de, a obra primiti 
construido. seguramente 
ter sido trabalho do índigena luso, pre-romano 
ou proto-romano; e, leituras subsequentes teem, 
v igorar em mim aquella conjectura. 
em; das alturas de Vizeu, observar a Cava 

com olhos de vêr, talvez sinta gerar se-lhe mental- 
mente estas congitações 

A topografia d'este fundo de valle, esta vasta 
cha, prado ou campina, que qualquer dos nomes. 
poderia ter merecido, regada por duas ribeiras, 
de terreno alagadiço, e de ar humido em virtude 
das alturas que à envolvem, e que por todas estas 
condições. naturaes é antes d'agricultada, parece 
dever ter sido um farto lameiro (na accepção que 
lhe dá o beirão e 0 transmontano), um hervaçal 
de abundante pastagem, guardada e abrigada por. 
montes e colinas de suave declive é excellentes 
para vigiar ao largo, não, teria sido aproveitada 
Pelo homem em tempos de viver rude e pastorl, 
quando o rebanho era à propriedade de maior va: 


já esboço a 
um abrigo defensivo, 
om intuitos protectores, 


Jor para alimento é para conumercio? 
TE homem, para rmalhor recolher e defender o 
gado no fundo do vale, quando lho fosse neces. 


não vedaria este, dircumvallandoso, cont. 
indo saaim, uma térco, um cerral (o Eral af 
cano) uma deja, tal como à dehesa em Hespanha 
e entre nôs o curral do conelho, logradouro com 
mum onde os munieipes manda 0404 gado a pas. 
tar? 

E não seria esta, construcção aproveitada par: 
abrigo seu e dos rebanhos pelos guerreiros de Vi 
rinto (daqui pois à tradicção de Cava de Viriato); 
em cero 'mumero, pastores, ou melhor dizendo, 
creadores de gado da Estrela, e mais tarde tam: 
bem pelos hermiios restantes na serra e sabidos, 
A ordem do Cesar 

Alexandre Herculano, na sua Introdueção 4 
Horia de, Portao, du: «Morto Serio ela 
traição “de Perpenna, a Hespanha submeiteuse à 
Metelo e Pompéio. D'ahi à 
pretor então 
do Hermínio (Serra da Estela) que viessem viver 
nas planuras». Os montanheser que restiram fo- 
ram exterminados. 

Aqui não se dis determinadamente se alguns. 
herminios se fixaram: ou não rraquella planícies 
todavia, que nela ou por alk perto, já os lusitanos 
do tempo de Viriato se travaram em recontro com 
os legionarios romanos, bastantes annos antes da 
vinda de Cesar & Lusitana, assim é mencionado 
por alguns historiadores falem da tradição apoia. 
do remos, em xcipiores laio 

Assim, se os uitanos, depois da victoria, por 
ah Memorram é de decotidos amoo, sigam 
troço. de hermigios desceu áquelia chá tão atada 
à compraser & nostalgia dos serranos, pois quedas 
alturas adjacentes eláramente vm gosa e admira o 
panorama da gigante serra, em toda x mágestosa 
altitude, em todo o poderoso. relevo, revestido o 
dorso pela alvura da neve 2 maior parte do anno, 
porque não serão d'esse tempo aqueles vales rui 
dlimentares de que falámos, não erguidos, como 
fortalesa, em tom amveaçador de guerra (claro está 
aque “05 fomanos não ivo consentriam) mas como 
abrigo” protector a que se acolhessem e mais os 
rebanhos ? a 


Do valor das lãs, n'aquelle tempo, diz-nos. 
nio: 
— «A espanha fornece lãs de muitas e varia- 


(Continua) 
Hennrque Das Nevis, 


Aditamento ao artigo do numero precedente (11) 


Depois d'escrito o artigo precedente tomámos. 
conhecimento de outra interpretação da palavra. 
Cava, mas não que esteja comprehendida no sen- 
ão hocativo, unico que nesta ocasião, nos ie 
ressa, aproposito da Catu de Vériato, 

Não obtante, como curiosidade, aditaremos o 
que o padre Isla, jesuita. ol, informa, que 
entre os arabes da primeira invasão era mais Co. 
nhecida pelo nome de Cava, Florinda, a filha do 
Conde Julião, nobre das Hespanhas, dama da 
rainha esposa de Rodrigo, então o rei visigodo na 
peninsula e que [oi o derradeiro, 


invasão na peninsula, que derrubou para sempre 
a monarchia. visigothica. E” este o them do dia 
unido = Poema da Cota — , qu appáreceu nose 
culo xi. 

Tanto a historia da Covilhã, como o seu bratão 
“armas municipal se refereni ho Conde Jullão, « 
embora, não seja ponta incontroverão o ter hido 
elle o fundador dláquella povoação nor vitimos 
annos do 7.º seculo da era Chritã, como se pre 
tende, é rúito de crer que 0 seu senhorio é res. 
dencia habitual fossem por al, na cava-dhana ou 
covarlhana (Cova da Beira, a extensa Chã por onde 
Corre o rio Zerere, 


Quo glemento que não entra au fóa de pr 
posito: O termo francer care, significando o pavi- 
subterraneo (o mais fundo por tanto) nas. 
construeções urbanas, tem o seu equivalente no 
termo portugues cava, conforme alguns dicciona. 

istas  Indicam, dispensando perfeitamente mais 
aquelle francesismo da moda. 


x 
=p 
TUBERCULOSE 
=Salus populi supréma less 
1 


Na obediencia integral à esta maxima sublime, 
deveriam fazer consistir um dos idenes de governo, 
os dirigentes das sociedades. 

Se assim fosse não avultariam tão tremendos. 
os constraste, não seria fascinAnte e prestigioso o 
metal amoedado e verdadeiramente nobre se re. 
Velaria'o oriente de cada povo, 

O interesse pessoal, o orgulho, a vaidade ven. 
cem, porém, o que haja de generoso e puro 
coração da creatura humana é obstam À perfe 
oxecição da concitussima semenç jin — 

ota-se, em especial, no Progresso crescente o 
assustador de certas doenças, 0 predomínio das 
Tuindades vciosas, as quaes, não obstant 


curar enfermos e o negativo equilibrio economico 
do meio mais exposto ao mórbo é, com efeito, de. 
preferencia atacado, — o mundo da miscria, 


Uma doença, entretanto, assume um papel de 
ceifeira terrivel e pouco menos do que invulnera- 
vel, — a Tuberculose, de que Cesario d'Abreiy, no 
Prefncio duma sua conferencia, apresentada em 
Coimbra em 1895, escreveu isto! «uma das maio 
res doenças que victima a humanidade, para cujo 
obituario contribue a Europa com meio milhão de 
desgraçados, incluíndo o nosso pequeno Portugal 
com a contribuição de vinte mil baixas, apesar das 
condições. essencialmente benignas. do” seu ci 


Desta opinião se prova o ilustre Blanchard, tra- 
ando em novembro ultimo estas linhas no começo 
do introito com que honrou o medico portugue 
Sousa Teixeira no volume por este dado & estam 


chuma p mais 
de restauração mais didi, Poucos. dos infelizes 
que dia ataca escapam á morte, depois de haver 
lhado em forno assombrosa quantidade” de 
etmos morbidos que, cedo ou tardê, caifarão ou. 
tras existências. Que desoladora docs 
nos reconhecemos desaemados contra cla. 
Saltcador indomavel, tra em toda à parte é 
penetra em todos o» arcos: 
À tuberculose, lêse nO livro Pré de Acrbi 
por Thoinot e Mnsulin, edição” de 1893, possui 
Para porta principal de entrada nó home 4s vias 


tambem ha rasfes para pensar que 
estranha À tranaminsão da 


rel consumidora do 
organismo, esta covelra típica. de encantos e da 
esperanças, tem todas as facilidades para operar. 
com degurânça, todo o apoio para destruir oem 
triunfo. 

Não poderá ser combatido um tão grande mal, 
om asno de ria eficacia = 

«Se à higiene geral e os poderosos ajentes Bs 
cos, (nós indicamos: o ar, à luz e à agua), são bs. 
unicos. meios proflaticos a opõe é tuberculose, a. 
fisiooterapia é tambem à unica terapeutica a cm- 
pregar contra a doença confirmada. 

'$ºãr puro do campo e das montanhas, o soa 
lug, à agua, no interior e no exterior são, com 
efeito, neste caso, meios de cura por excellencia » 

Os periodos precedentes encontram se na comu- 
nicação feita no congresso americano da tubereu. 
lose em Atlanta-Georgia pelo Dr. 1. A. Rivitre, é 
inserta no n.º 2, ano 5,º mes d'abril de vos, da 
publicação parisiense -Anales de Phy 
Pini da STA 

“A ignorancia, que é a grande míseria do espi- 
sito, à falta de elos constantemente agravada 
por” onus pesadissimos e pelo fisco que vae até à 
tributação exaggerada do alimento mais frugal, 
dissera. Lopo de Carvalho na sua conferência de 
à? dbril de 1900, no teatro de Dona Maria, em 


Lisboa, são os grandes obstaculos á vulgarisação 
dos priniios de hygiene é & execução das mes. 
dias erapeuricasto 


E nesta altura que cabe de novo a maxima que 
tomei para epigraphe do presente estudo: 
«Salu populi suprêma ler» 
(Comtínia) a 
D. Fuancisco ok Nonowna. 


EESTI gR OS 
LIÇÕES DE FOTOGRAFIA 


Um novo método é agora empregado para se 
gbter um reforço nos geo, sobre vidro ou em 
fotografias febre papel bromádo. 

sta para isso, mergulhar a prova do cliché que 
hão tenha saido perfeito num banho composto de: 


Agua so o =» too gr. 
Brometo de potasio 52 
Bicloreto de mercurio. ão 


até que a imagem desapareça por completo, layan- 
dose com cuidado para que na prova não fique 
vestigio de sal de mercurio soluvel — Em segui- 
da, à prova é ainda banhada numa solução com- 
posta de 

Agua... 

Sulfureto de' 

Deve se demorar a chapa neste ultimo banho. 
durante úns de minutos, findos/0s quaes, é la. 
vada em agua corrente até eliminar todo 0 sulfu- 


EPISODIO DE VIAGEM 


INSTANTANEO 


A uuz DA EsreunIaA 


“Tres badaladas da sineta, 
Fecha as ultimas porinholas das carruagens, 

dáse uni ultimo aperto de mão aos amigos que 

Cs e o comboio parte, z à 

Mais um lenço branco que manda saudades, 
mais Um aceno é entra-se tia boca negra do tu 
nel da Avenida. 

Tudo se assenta e accommoda a experimentar a 
durera dos bancos estofados e por estofar. 

Mettese conversa à proposito da tempo, da ve. 
locidade é aceio dos comboios, delicadeza dos em 
pregados e votos de «queira Deus que não aja. 
algum descarrilamento, -- à proposito de tudo e 
à proposito de nada. 

Ollham se às figuras que nos cercam e talvez nas 
hajam olhado primeiro, cumprimenta se um co 
nhecido e toma se conhecimento com um cumpri 
mentado, para que à viagem não seja tão pesca 

E sempre cúriosa a promiscuidade de 1ypos 
acumolados nos compartimentos d'aquella arca de 
Noé talhada sobre o comprido 

Aqui, Um militar sem os respectivos omamentos 
de metal amarelo. se 

(E um reformado que tegresa & santa er 
nha 

Competente bolsa de diversos coloridos com a 
roupa de reserva e uma guitarra que aínda ha de 
ser delicia dos conterrancor. 

Ali, um Deirão pansudo que volta de mo 
capital ds filhas 

ae pensando onde ha de ir economisar a verba 
das despezas feis 


rar a 


Além, um rapa dos scus derescte annos, pal: 


A a di 
DO REGA 7 par qui degteda = Hi. Cobbacerameo: 
Ep Sr 
cia ai 
GRE pe RS 
E a 
E EE 
aa 
Pe 
Eres eiçe 

Pitt qa RP 
A pe ep 
e 
enorme ch: sa d'Alcains— de borla e cordão 
pende bio Cigano va pis 

a 
qe ne dt pp gaeT socio 
LRC 

UE 

ope lab tas 
E pese ga q io pe 
ed sa co 


O Jrapar morde o beiço, a rapariga fra terá 
velmente. Tudo explicado ! En 

Calcule o leitor este desfecho de scena, porque 
quantas mais explicações mai confusões 


José Boavina Ponrucar. 
A 
A VELHA LISBOA 


(Momorina de um bairro) 


CAPITULO Vil 
(Continuado do nº 1022) 


io da largura 


da Fachada, ci cujos extremos doi coreedsres, 
dm ao nascente e oro no poente tomava todo 
o comprimento do eáiício, perpendicularmente 
dquelie. Nesses corredores, que eram abobadádos 
e que recebiam Tu por multas Janes, Brava 
Sale x eb? ds av ca fa 
sobre a cêrca, de onde se dsjutáia uma cspiem. 
dida vista á 


Como já disse, ficava a igreja a mei 
j igreja a a 


Por cima dos quatro lanços inferiores corriam. 
outros tantos, correspondentes ao segundo, pavi: 
mento do edifício, com as janelas rasgadas sobre as 
arcadas do claustro, — muito bons e capazes, diz o 
cronista — cujas janelas acompanhavam a porta: 
ria e onde muitas vezes se alojavam os confestores 
do Paço e para conferenciarem sobre graves 
sumptos com pessoas de primacial importancia, 
Do outro lado da igreja ficava outro clhustro. 
identico a este, encostado ao qual estava a sacris: 
tia do templo, é onde se achava instaladovo refei- 
torio e outras olicina, servindo ao mesmo tempo. 
de passagem para a portaria do carro, Neste cor. 


Sobre os três cor. 
redores que ficavam no primeiro pavimento assen 

tavam por cima outros três, para os quaes se subia. 
por uma escadaria de pedra, larga e clara, que ja. 
ter ao corredor, parallelo À fachada principal, de. 


imo desta escada que ficava tma das 
ii o novelo Ea sra à 
principal, Noll gastos o genetogo Loireneo Le 
Bardo, cêrea de o erndon tendes quod 
de novo, Enda antes. de entrar para à esimpanhio 
Pela au situação, no principio o primead nona 
dor de cima é perto 'da portaria Fera mto tis 
entada, ão sá dos novos, como de autos pas 
res que ali iam dizer as suas mito o do mos 
nobre! que ali acorriam nas festas frequentes do 
noi, em honra da irgem pda da ca 
pias 
O tecto era de abiboda, gessado e com lavores 
de ouro. O chão era ladilhado tendo us aeio 
ima pedia e marmore preto 
No ado esquerdo da Capela havia três janelas, 
por onde eta recebia abundante Jos com devido 
das de verde, ain mo a bandeira da 
porta da banda de dentro. == Entes elis vamo 
dimas télas representando varios passos da vida de 
8. Francisco Xavier, devidas o bincel do mesa 
qu pira retal da Capela ne da 
igreja, que era o noviço Domingos da Cunha, 
dp, lt Tá” A moldrão eram de tlha 
Por Baixo destes paineis « todeando toda a ca 
pela, havia um rodapé de excelentes asulejos re-| 
Presentando on mistiios de Nossa Senior, em 
dee as portas que he davam acetato, Cia um 
grande painel amaldisyado em talha dorada onde 
de ia 8 Franco Xavi oendo em ma ca 
bana, em miseravel desamparo. O restant mê 
redes livres de las, era gessado com lavores de 
ouro similianemento o fio : 
Do outro lado, font É parede das três jane: 


las, ornavam a parede algumas telas do mesmo ar 
tista, representando os passos da 


Ignácio de fantador da € 
sf, da mena forma quo os o 
Todapé 
Ni capeli-mbr, toda dôurada, viade, ui reta 
mo altor, sobre o aro d 


este pequeno. templo 
np au coa do 


dos, para art 
dos quaes, de 


do que à 
“copia da lendaria tela 


simples. 
quatro telas repre” 
s da Jgeeja, O resto da. 


sentando os quatro douto 
k de anjos 


pele 
U o 


M. Nanayas Ará Ono 


O OCCIDENTE 


M, Narayen Apá Oido 


um dá que na obscuridade duma 

(Inda), tem sal 
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COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Exposição Uninersal de Paris de 1900 


Magnifico sortimento 
de Fazendas nacionaes & estrangeiras 


At, 4º Cá Praça Lute do Camões ) —LISBOA 


À melhor agua de mesa conhetida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 


Aprovadas pelo Alvará Regio 
E de Jo de Novembro de 1906 


Rua do Aecim, 


Bandeira, 216, 14 
LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


ASILO 15500 REIS 
a bonbona da fabrica Iniguos lovam a marca 


Kxigir pois esta marca 
em todos os extubelecimentor 


—— see 
CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituínte e valioso alimento adaptado a todos. 
os organismos, como se prova com a analyse de parantia 
Pacoto de 500 grammas, 800 réis 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25 — ROCIO 
«LISBO A-mo 

mpre bom sortido de camisas, camisolas, moias, peu 

tas, punhos, coliarinhos e muitos ontros artigos de phanta 

sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 

viagem e lençaria. 


ESPECIALIDADE EM AMA PARA CASACA 
(o que ba de mais moderno) 
Execnta-se toda a rouvaria vor medida 


CASA BANCARIA . 
José Henriques Totta 


Ss, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 


PHOTOGRAPHIA PHIA FERNANDES 


Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, 
colorida a oleo por um processo moderno 


Especialidade em retratos de creanças 
REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 
Trabalhos fóra do atelier 


Pholographias de animaes, paisagens, Jardins, Interiores, etc., ete. 
PREÇOS CONVIDATIVOS. 
Lisboa— Rua do Loreto, 48 — Lisboa 


